Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ESTRANGEIRO 
Editor o Director-propristario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


XXXVI Volume |, ao ossos o somin termos 10 de Julho de 1914 Nº 1279 


ARCHIDUQUE FRAN 


ERNANDO E SUA ESPOSA DUQUESA HOHENBERG 
TIMAS DO AYTENTADO DE SARAJEVO 


Rodeados de seus Princesa Sofia e Principes Maximiliano e Ernesto 


as 


Ad 


O OCCIDENTE 


Cronica OcciDENTAL 


Motivo. tocante de comiseração — essa 
atitude dolorosissima, tantas vezes, assu- 
mida, deante de si-proprio, pelo come- 
diante bilare... 

Por êle, dó — sentimol-o comovidamen- 
te, mal o ensergâmos, 4 luz da ribalta, 
tintinando guisos de folia, e assomando ao 
publico alvar a sua fisionomia pálida be- 
suntada de riso, Encolhido, mais e mais, a 
um canto recondito da plateia, sem aplau- 
sos nem. protestos, de longe, obscrva- 
mol-o, que desenrola, num gesto tremulo, 
tragicamente, 0 seu papel de cómico á 
força. A nosso lado, a besta-humana, 
compreensiva do misterio intimo que es- 
torce aquela alminha, esbravata, ruge em 
desvairo, estremece em convulsões o dor 
so, escancara, de gargalhada, a fauce té 
aos condilos ou pateia descompassada- 
mente. 

Comediante misero! Quem vae, junto a 
ti, para auscultar-te o peito e sentir ou 
presentir o pesar ou a doença, que te es- 
facela e estertora o coração? Ninguem. En- 
cerra-te no teu reduto de esfinge. Afivela 
mais seguramente a mascara. Disfarça mais 
veladamente o falsête da tua voz, Se te 
revelas, de verdade — a mole humana vae 
esmagar-te, Para ti fanaram as ilusões ul- 
timas— o trombone da orquestra enviera 
olhares de entendimento para a tua namo 
rada, comparsa e linda? Pranto — cala-o, 
Soluços — sufoca-os. Aperta, mais e mais, 
a gargalheira do riso, é se a dôr é mais 
forte, antes que o soluço irrompa, afoga- 
te irremediavelmente. Morre no teu pos- 
to. Seja O teu ultimo gesto— uma bravata. 
“Feu derradeiro olhar — um tregeito, Tua 
palavra ultima — um calimburgo. 

E's casado? Peior | 

Sofreste a sincope do amôr ou deixaste 
alienar 08 teus sentidos — em todo o caso, 
assim como assim, amarraste para sempre 
os pulsos ao poste do casamento. À espô- 
sa — copera-te carinhosamente no cama- 
rim? Flanela, á luz do gaz, pelas ruas da 
Baixa? “Tens filhos—e na mansarda des- 
guarnecida, agua-furtada, cave funda, ves- 
tes em farrapos, carnes maceradas, tiritan- 
tes de miseria, clamam por pão e confor- 
to?... Não importa. Sofreia as tuas duvi- 
das. Íude a tua dôr, Alevanta animo. 

Se tens alma — rasga-a, amarfanha-a, 
contanto que O papel, de que te incumbi- 
ram, resaja liso e brunido ante o olhar es- 
quadeinhadôr do publico, Desfaleces? He- 
sitas?, . Irremissivelmente perdido. Falta- 
te fôlego. Desmaiou, sem remedio, a tua 
graça Foi tomada de deliquio a tua me- 
moria. 

O espectadôr assovia. Entre bastidores, 
murmurinha-se. As platibandas tremem. 
Num intervalo de scena, o empresario 
achega-se e, alto e bom-son, exclama: 
«Menino | Isso vai mal...» 

Sabemos, infelizmente, o que estas pa- 
lavras simples querem significar. Às intri- 
gas esfervilham. Vão relegar-te para um 
Plano secundario. Ruina do teu bom-nome. 
é miseria maior da tua má casa, .. 

Assim. pensamos nós, encolhido, mai 
e mais, a um canto recondito da plat 
sem aplauso, nem protesto, observando 
de longe o comediante hilare — réu sem 
culpa condenado aos trabalhos forçados do 
Riso... 


“Toca-nos comovidamente o sentimento 
cristianissimo da compaixão por esse pisa- 
palcos farcista. Entanto, quem, dentre nós, 
ha que não represente, por vezes, na vida, 
áforça, um mau papel de farça dolorosa 
Não é sómente no teatro que as mãos se 
enclavinham em gestos de efeito e as fisio- 
nomias tomam vincos de caracterisações 
estudadas. 

Quem aparece, a miude, ao publico, im- 
poe-se de principio conquistar uma atitude 
tipica e tanto mais sugestiva quanto mais 
energicamente definida e sincera, Demais, 

mister cumprir a missão de que o pu- 
blico atento espera uma realisação inte. 
gral. 

Por certo, ninguem irá exigir do minis- 
tro do fomento uma ode pindarica. Tam- 
bem, raros pedirão ali ao poeta-moço-de- 
esquina a resolução do magno problema 
financeiro. Em compensação, tudo poderá 
pedir-se « exigir-se dum presidente-de mi- 
nisterio que, segundo consta, como todos, 
sem duvida, não tem missão a cumprir, 
nem competencia apreciavel. Pelo contra- 
rio, um cronista, digno do nome que se 
deu, tem contas severas a solver, Eviden- 
temente, as suas responsabilidades e com- 
promissos variam de pêso e medida, con- 
forme a categoria que alcançou na escala 
do conceito publico. 

Ao cronista de salões mundanos — é 
imposta a condição sine qua mon de ser 
elegante e parvo. Cronista de aconteci- 
mentos internacionaes — deve treslêr algo 
e copiar muito de revistas e jornaes es- 
trangeiros autorisados, Cronista político — 
usa de virulencia nas suas diatribes e ca- 
lúnia nas suas acusações formidandas. Cro- 
nista de teatro — se bem que não saiba, 
ao certo, distinguir dum. rábula um com- 
parsa minimo, tem de conhe 
mente, o nome do emprezario e a côr das 
ligas da estrela-da-companhia. ie 
de finanças — exige-se exclusivamente que 
seja tatibitates. . 

“Tudo se reduz, pois, 4 recitação, mais. 

ou menos, correta, dum. papel estudado 
de entremês, 
o cronista do Ocinext — que não é 
político, nem. financeiro, não frequenta, 
por gosto, bastidóres nem antecamaras de 
salões em voga — que resta para satisfa- 
ção plena de seus pruridos literarios, e 
aprazimento de leitóres, em demasia, exi- 
gentes 2... 

Falar do assassínio cobarde do archi- 
duque Francisco Fernando e sua esposa, 
duqueza de Hobenberg 

Depór flóres artificiaes de panegirio: 
sobre a eça de Joseph Chamberlain ? 

Comentariar, forçadamente, ironico, o 
regresso do st. João Franco e o encer- 
ramento do primeiro parlamento da repu- 


tado-de-espirito não 
nok-o permite. Sentimos, neste momento, 
que dentro em nós cristalisaram Jacrimae 
rerum. 

E, assim, deixem que façamos, acaso, 
exageradamente desenvolvida, a parafrase 
daquela apostrofe magoadissima de Hamlet: 


«Words! Words! Words |» 


Hoje, por falta de assunto grato, cir- 
cunscrevemo-nos á assinatura exata do 
nosso nome. 


Astoxto Contra, 


Joseph Chamberlain 


Ma dias, 3 do corrente, correu mundo em fóra 
anoticiainfâusta do falecimento de Joseph Cham: 
Devin, Eis, pois prostrado inerte 0 homem que 
foi incontestavelmente uma das mais solidas or- 
Eaniações de pico, que ara sa honra e lo 
Yaleceu, em Londres, com 78 anos de idade! 
Ass, velho e doente, alquebrado para à vida 
polca áciva do seu país xinda os olhos dos 
Lus aúmiradores ferverosos de Birmingham se 
enlevavam de esperança na contemplação dasua 
dpur la, ea, poderosa desupstão glad 
“Todos 9 sabiam adoentado e avelhentado — é 
verdade, Em janeiro ultimo, escreveu ele, o que- 
Fido «Joe», uma carta nos seus amigos de Bir- 
mingham, firmando a resolução de não se apre- 
Sente coino candidato nas proximas Helo e 
io tomar parte nem inerferencia nos negocios 
politicos par falta absoluta de saude, Imagine-se 
Eistera que esta resolução, por inabalavel, co- 
municou aos seus eleitôresfielissimos 

'Eotanto, apesar de tudo, foi de assombro a 
lecimento, breve espalhada numa. 

velocidade vertiginosa, pelo mundo inteiro, E 
im era um exemplo vivo de energia, rmo, re- 
quebrantavel — que, à todos era” ne- 
Npresença. de “espirito e realidade 


ninguem, na imprensa, sem distinção 
, desde à gazeta mais avançada 
qué & revlata mai conservadora, ha que não renda. 
preito de homenagem À coragem imperturbavel 

reiotismo.“mtransigente, do grande, homem 
e em vida se chamou simplesmente 
ambera 


representou Birmingham, 
28, na. camara dos comuns, Sendo, então, 
m 1880, no gabinete de Glads: 

tone é fe ado presidente do «Board. of 

ade e. mais tarde, em 1885, após as eleições 
geraes, presidente do + Local government board 
Seindis.se o partido liberal em dois grupos 
de Gladstone, favoravel ao home-rule, o o de 
Marington. e” Chamberlain, chamado "partido 
liberal únionista». manifestamente oposto ás li- 
benades irlandêsas. Em 1895, ligado nos conser- 
vadõres, aceitou a pasta de ministro das colonias. 
ho ministerio. Salisbury — e fol então que ele so 
revelou em toda a grandêsa e marcou ha hist 
Política um logar inconfundivel, Chegou RO auge 
à ambição do imperk ico — de q 
Joseph Chamberlain agentes. mais 
acendrados e intemera 

“Travou-se uma luta 
mente uma per 
cer as dilculdu 


sa contra os boers. 
tenacissima poude ven- 


paragens longinquas. 
Mas o que é certo é que a Inglaterra con. 
seguiu vencer e dominar as valorosissimas repu 
blicas boers. 

Chamberlain concebia um vasto sollverein que 
protegesse e unificasse, comercial e industrial: 
Inente, todas as partes desse impor 

Toi Joseph Chamberlain a alma 
moviménto de magna expansão inglêsa. 

E é por est grande homem, rtemenado inerte 
para o fundo duma javida, que toda a Inglaterra 
traja hoje de rigoroso luto. 


tenso, 


CHAMBERLAIN, 


DUAS RELIGIOSAS DO CONVENTO DE SANTA CLARA 


A roligiosa corôada sorá a princosa Urraca, filha de D. Affonso Honriquos, 
que casou com Fernando Il, roi de Aragão 
Coleção Moreira Feto 


== 


A MEU PAI 


dia seja 


11 Na imensidade 
fim soará meu grito. 

a ti, é Pai bemdito, 
vives cutra mocidade! 


mo 


Pelo mundo fóra 


O dia 28 de Junho foi assignalado na Historia. Mais 
“um crime horrendo se commetteu em nome da liberdade 
humana. Desta vez coube a sorte ao archiduque herdeiro 
da Austria-Hungria, Francisco Fernando e sua esposa à 
duquesa de Hohenberg, que se encontravam em Sarajevo, 
onde foram assistir a manobras militares. O atentado foi 
largamente planeado, envolvendo-se no trama bastantes 
dessas criaturas para quem a morte d'um soberano cons- 
titue à suprema aspiração da existencia. O archiduque e 
a esposa iam em automovel á camara municipal para da- 
rem recepção ás auctoridades. A multidão apinhava-se 
para saudar O representante do soberano ; as ruas de Sa- 
rajevo engalanaram-se para o receber. Subitamente é lan- 
çada sobre o vebiculo uma bomba que atinge o braço 
do archiduque, que num movimento repentino e natural 
repelliu o projectil. A explosão deu-se depois de passar 
o automovel, ficando ferido o conde de Bosvaldec, aju- 
dante de campo do herdeiro do throno, e o tenente-coro- 
nel Meriçei, que fam noutra carruagem, bem como varias 
outras pessoa! 

O criminoso, que foi logo preso, é um typogra 
chamado Cambrinovic, natural de Trebinje, pequena 
dade da Hersegovina, sobre o Trebintehitza, afluente do 
Nareuta. 

O cortejo seguiu até 4 camara, esforçando-se o ar- 
chiduque em serenar os espiritos de todos. Na resposta 
ao discurso do burgomestre, Francisco Fernando mostrou 
a sua satisfação pelas delirantes manifestações de que 
fôra alvo, apo o attentado. As auctoridades immediata- 
mente tomaram medidas repressivas a que o archiduque 
se oppos, não permittindo que se alterasse o programma. 

Reorganiza-se o cortejo. Às acclamações rompem est; 
pitosas. Mas o golpe ha-de dar-se. O braço executor er- 
gula-se implacavel, feroz, assassino, Em certa altura avan- 
çou então para o automovel um homem novo que, apon- 


ho 


Ancumuque Cantos Francisco José com sua esrosa x rimos 
Novo HERDEIRO PRESUITIVO DO TIMONO DE AusrRiA-Hunguia 


S, Mo nmprRADOR Emancisco Joni 


tando uma drowning, fez fogo varias vezes, attingindo a duqueza 
no abdomen e o archiduque em pleno rosto, Conduzidos ao fonack, 
falleciam pouco depois! O assassino escapou de ser Iynchado pelo 
povo. E' um estudante do Iyceu, chamado Prinsip, natural de 
Grahovo. 

O velho imperador Francisco José, o decano dos soberanos, foi 
mais uma vez victima da atroz fatalidade que ha tantos annos o 
persegue, Nelle se consubstanciam os maiores soffrimentos huma- 
nos. À sua longa e atribulada existencia deve servir-nos de exem- 
plo e de lenitivo, nas horas amargas da vida. O imperador subiu 
ao throno em 1848, apoz a abdicação de seu tio Fernando 1, que 
fugira perante a revolução triumphante, em que foi assassinado em. 
Vienna o ministro da guerra, conde de Latour. Francisco José tinha 
então 18 annos, 

Em 1853, num dia em que o imperador passe: 
de Vienna, um individuo lança-se sobre elle e di 
na nuca, sem consequencias de maior. 

Em 1859, as suas tropas são batidas pelas forças francezas e ita- 
lianas em Palestro, Magenta e Solferina. 

À 11 de Julho, o tratado de Zurich tira-lhe a Lombardia, 

m 1866 dá-se a batalha de Sadowa, onde ficam 18000 mortos 
e 2:000 prisioneiros, com 160 canhões. F. José abandona os seus 
direitos sobre os ducados do F/Ja, reconhece a sua exclusão da 
confederação germanica, passando à supremacia alleimã para o rei 
Prussia. No mesmo anno é obrigado a ceder ás reivindicaço 
italianas, abandonando Víueza, depois da Lombardia. As duas ri- 
dentes províncias que constituem hoje as joias da Italia, segundo a 
expressão de F. José, escaparam definitivamente no dominio aus- 
trinco. 

Em 1867 0 archiduque Maximiliano, irmão de Francisco José, 
erador do Mexico, é aprisionado pelas forças de Juarez, su- 
blevadas contra elle. Condenmam-no á morte e fusilâm-no em 
Queretaro. 

im 1889 o filho unico de Francisco José, o arckidugue Rodol- 
“fo, muito popular em todo O imperio, morre bruscamente na tra- 
ia mysteriosa de Meyerling. 

im 1898 cabe à vez á esposa do monarcha, a imperntria Elisa- 
heth, que é assassinada em Genebra. 

'odas as esperanças sobre a successão ao throno austro-hungaro. 
se concentravam no archiduque Francisco Fernando, seu sobrinhi 
que agora cahiu varado nas ruas de Sarajevo, capital da Bosn 


va a esplanada 
lhe uma facada 


euja anexação à Austria é obra do mesmo 
archiduque que, por essa acção, provocou 
as iras dos servios, sonhadores de extenso 
dominio que o resultado da recente guer- 
xa balkkanica não permittiu effectuar, 

O assassinio do archiduque herdeiro fez 
romper em toda a Austria perseguições 
contra os servios, dizendo-se que o braço 
criminoso fora armado em Belgrado. 

Cabrinovie confessou que num café de 
Belgrado léra a noticia de que no fim de 
Junho o archiduque iria à Sarajevo; que 
mostrara o jornal a Prinsip e que no dia 
seguinte se reuniram no parque de Bel- 
grado, onde decidiram sacrificar-se pela 
patria resolvendo matar o archiduque, a 
<uqueza e o seu sequito. Para obterem as 
bombas, dirigiram-se a M/ilan Prebicseviteh, 
antigo tenente austro-hungaro, que deser- 
tou em 1996, e está hoje addido ao che 
de estado maior servio; recorreram tam- 
bem a Marodna Obrana, secretario da as- 
sociação pan-serv 

Prebicsewitch levou-os ao comitdjá Cy- 
ganicvitel, que os aemou de bombas e re 
volveres, assim como de eyaneto de po- 
tassio, para se suicidarem, Cabrinovic e 
Prinzip aggregaram a si o estudante 77i/ke 
Grabes. À distribuição de bombas e revol- 
veres, fez-se no proprio dia do attentado. 
A excitação contra a Livia e os servios 
é medonha, Em Sarajevo não fica de pé 
uma casa servia. Em //ostar, capital da 
Hersegovina, o bairro servio é incendiado, 
dando-se os mais horripilantes excessos e 
conflictos sanguinarios entre servios e croa- 
tas. Em Agram, capital da Croacia, 20:00 
homens organizaram um cortejo, gritando : 
abaixo os servios, abaixo os assassinos! 

Segundo o Reichspost, o archiduque ti 
nha o presentimento de que alguma coisa 
ia dar-se contra este, Houvera mesmo 
avisos confidenciaes, mas não houve razões 
que impedissem a viagem. As auctorida- 

o descuraram a defeza do 


O OCCIDENTE 


archiduque, e por isso muitos officiaes e 
outras personagens serão castigados. 

A tragedia de Sarajevo cava pois mais. 
fundo o abysmo ha muito existente entre 
à Austria e a Servia, embora esta acquiesça. 
ao pedido do governo austro-hungaro para. 
que se faça um rigoroso inquerito sobre o 
atentado, cujo comp/lot teve inicio em Bel- 
grado. 

E' curioso notar que o rei Pedro da Ser- 
via havia dias antes entregue a regencia. 
ao principe Alexandre, sob o pretexto de 
ir tratar da saude, No fundo porém a 
causa da sua sahida do reino é atribuida. 
a dificuldades de governo. 

O archiduque herdeiro representava o 
soberano em todas as ceremonias officiaes. 
A sua influencia pessoal por-se em foco 
por occasião da annexação da Bosnia e da 
Herzegovina e na organização do exercito 
e da marinha. 

Recentemente se poz em evidencia pe- 
las entrevistas do Castello de Koponischt 
entre o aiser e 0 archiduque, a que 
sistiram o almirante austriaco //aus, o al- 
mirante allemão Tirpits, creador da mari- 
nha allema, e o chefe superior da armada 
austro-hungara. Consta que um dos accor- 
dos consistiu na implantação do serviço 
militar de tres annos na Alemanha e na 
Austria-Hungria. Attribuem ao archidu- 
que ideias clericaes e tradicionalistas, fa- 
vorecendo a reacção em todos os domi-. 
nios contra as aspirações da independen- 
cia hungara e o movimento de Los von 
Ron 

Era indubitavelmente um grande amigo 
de Guilherme II, que com elle contava 
para o engrandecimento da sua potente 
nação, 

Dado o papel consideravel que a Aus- 
tria tem tido na crise albaneza, em que a 
sorte do principe de Wied está prestes a 
decidir-se, é facil conjecturar o cffeito 
produzido pela tragedia de Sarajevo. 


am 


O archiduque Fernando e sua esposa 
descançam para sempre no castello de 
Artstetten. Deixam tres filhos: a princêsa. 
Sophia e os principes Maximiliano e By 
mésto, que não teem direito ao throno, por 
provirem d'um casamento morgamatico. 
Francisco Fernando nasceu em Gratz e; 
1863. Era filho do archiduque Carlos. 
Luis, irmão de Francisco José 1.º, fallecido. 
em Maio de 1896, e da princêsa Bourbon, 
do ramo das Duas Sicílias, falecida em: 
Maio de 1871. 

Apaixonou-se pela dama da córte, a 
condessa Sophia Chotek de Chotkoa e 
Wognin, que nasceu em Stuttgard em, 

€; vencendo as difficuldades oppos- 
tas pelo imperador, casou morganática 
mente em 1900, sendo a condessa elevada. 
á dignidade de princêsa de Hohenberg. 

O herdeiro ao throno austro-hungaro é 
o archiduque Carlos Francisco ost, filho 
do archiduque Oto, irmão do martyr de 
Sarajevo, e da princêsa Maria Fosepha ide 
Saxe, neta materna de /), Maria 17. 

E" casado com a princêsa Zita de Bour- 
bon-Parma, neta materna de D. Miguel [. 

A prole dos actuaes successores do im- 
perador da Aust de pelo lado pa- 
terno e materno dos dois filhos de D. João 
VI de Bragança. 

Estará ainda reservada mais alguma 
desgraça para O infeliz e sympathico so- 
berano, representante da casa dos //a)sburg, 
o velho imperador Francisco José? 

O venerando imperadôr, êle-propio, ao. 
saber do atentado horroroso que vitimára 
o archiduque Francisco Fernando e espôsa, 
princera de Hohenberg sentiu por momen. 
tos desfalecer a sua tempera excepcional- 
mente energica e soluçando, acabrunha 
duma tristeza infinita, disse : «Que de mais 
atrós poderá ainda reservar-me a fatali- 
dade?.,.» 


1. A. Macedo Di Onrvenia, 


SARAJEVO —>< LocaL oxor sx DEU O ATTENTADO 


Exposição de Fotografias 


Reruaro vo sx. José Maxor Pisro Sacaves 


Rerkato no sm. Visconpt bx Sacavix (Josi) 


Góma-Bichromatada, da sr. Visconde de Sacavem (Jové 


Bromolea do sr. Viscon 


de Sacavem (José) 


Reruaro De D, Mania Saxtos Mesna Fennsina Pusro 


Bromaleo-Transferido, do sr. Visconde de Sacavem (Jose) Góma-Bichromatada do sr. Visconde de Sacavem (José) 


EM 


O OCCIDENTE, 


Exposição de photographias 


Visitámos ha poucos dias a exposição de pho- 
ojeaphias no Histato photograpbico da rua das 
Chagas, nº. 9, em que padémos admirar traba 
Ea do dbtátio ainda Visto de Secure 
(osé) e do novel artista Pedro Lima. 

Esta exposição causou no nosso meio artistico, 
podemos empregar a palavra, úcma. verdadeira 
Fepolução, pol foram Vistos trabalhos pela pr 
Meira ez em Portugal eitos com tanta origiaa 
dado, com ass Deridontes ditos que o eeral 
o público Bco sugeatienado 

a sala das caps a córes, vimos apenas tra- 
balho o Visconde de Sacatêm (Jos, Aga & 
ilustre amador” apresenta os ana serie de tax 
tratos e de interiores deveras indisimos. À ja- 
tensidade de collorido, a disposição do assumpto 
são manejados com um reafsmo extragedinano, 
sendo “cada Chapa, um verdadeiro quadro, Na 
casa Lumicre, de Pari, não pudemos ver melhor 
ibalhol e or 

Na outra sal, vêmos provas que podêmos cas- 
sificar” da ultima. palímra em Piotographia 
Aqui, além de photographias da” Vitende 
State (Jon) 'vêmos obras do distinto a 
Podes Lit Ag aralyaNnos as pêra eira 
matadas, bromóleas, trasfera, olcos transfer, 
Cleo, retratos na generalidade, é que podemos 
Avalae quanto à arte phocograpéica se tem des- 
envolvido nos altimos tempos. Hoje er dia, à 
objectiva é para o photographo o que o instru- 
TAGNO É pará O musico, O pincel para o pinos, o 
excopro ara o esculptor: O refrato deixou de 
der o aspecto duro e tido dado pela lente, para 
nos traduzir à vibração da alma do arts 
sob esto aspecto, fizer peychologico, 
que devemos vêr esta exposição D'abi o não ter 
sido comprehendida pelo geral do publico, o que 
não no ndmirou, pois vhs de chotre, trabalhos 
que demandam de profundo estudo, & d'um tra- 
Balho que leva. mezts para ne obier perfeito! 
Quando o nosso publica se penetrar bem deste 
enero de trabalhos (que não vei quando será), 
ando estiver o Facto da evolação artística por 
le está pasando à arte photograpica, então 
poderá achar à serie de bellesas que esta expo- 
Bição revelou, 

Por esta exposição se aprêsentar com o car: 
cter da infensa novidade, não à reprovamos, bem 
pelo contrario. O nosso meio necesita conhecer 
O oderno que o extrangeiro far, 0 nosso pai 
necessita acompanhar à Árte em toda à ganima 

e, senão, viorá assado 
“am progresso nálo, 
ox expositores enviamos oa nossos applausos, 
pois podemos asseverar que os" seus Wabalhos 
marcaram Um brilhante ibeio na arte photogra- 
phica artistica em Portogal, 

Agradecemos 0 convite Que nos enviaram. 


——+ 


Monumentos de Portugal 


Lys, 


O Convento da Batalha. 


(Gontinuado do ns 1359) 
Ca; 


las Imporfaitas 


Estas capellas chamadas imperfeitas por terem 
ficado incompletas, não só não pertencem ao sys- 
xema das obras primitivas, mas até prejudicaram 
“o templo, detrás do qual se levantam, mascarando 
«e impedindo a vista externa da capella mór, e 
roubando ás suas esbeltas janellas o maravilho 
effeito da luz atravez dos quadros coloridos e 
Rransparentes, que constituem uma das maiores 
delezas d'aquella magnifica egreja, 


Segundo unia noticia! amiga, mamscripia, que 
vi ha bastante tipo, ele D, Duare dedo 
Encommendado em Sel testamento que te prosea 
guie na bra das Copeliar Imperiais nes 
Say acabamento, Entretanto não pede io servir 
do testemunho, porque fal docuriento se pesca 
o que parece has rúinas que o teremos Hesada 
jan lã st cano À tra ão cai de 

forge, que enterrav. o archivo ral, e que pos 
a aa dencaninavaforr do Tm Ria 

ae cou 20, archivo depois que destrida qua 
o a mena torre pelo terretoro de My55, 
é mudou para outro edificio, 


Feliemente, porém, não nos faz falta o testa- 
mento del.rei D. Diarie para comprovar a m 
nha asserção. Em favor d'ela vou apresentar um 
testemunho não menos auctorisado, porque é 
tambem de um rei, e neto d'aqueile a quem cha- 
mo fundador. 

No tomo 2.º das Provas da Historia Genealo- 
gica da Casa Real Portugueça, vem O testa- 
mento el-rei D. Manuel, é neile se acha um 
periodo, à pag: 333, que diz assim : «Item rogo. 
muito é encomendo que se mandem acabar as 
capellas da Batalha, naquella maneira que milhor 
parecer, que seja conforme a outra obra, assy 
lhe dem entrada para à Igreja do Mosteiro da. 
milhor maneira que parecer, e mandem mudar 
gara ela sendo primeiro de todo acabadas, é 
àssy seus Altares, € todas as outras cousas neces. 
sarias, El-Rey D. Dusrte que foi o primeiro 
principiador dellas, e assy EÍ-Rey D. Affonso V, 
meu íhio, e EL-Rey D. joão, que Deus aja, eo 
principe |. Affonso meu sobrinho,» 


“aquela dis 
turalmente varios coroliarios importantes para à 
materia de que trato, 
Se nessa ia ala 
araram as obras das capeilas imperfeitas, como 
Julga o parriarcha D. Francisco de'6. Lui, por 
ter escolhido el-rei D. Manuel para seu javigo o 
mosteiro de Belem, pois que as ditas obras não 
só continuavam no anno de 1517, em que foi 
feito o testamento, mas tanto a peito as tinha to. 
mado este monarcha que, não obstante declarar 
loga no principio do mesmo testamento, que que- 
ria ser sepultado no mosteiro de Nossa Senhora 
de Belem, dentro da capela mór (1), recommenda 
ao seu successor que as acabe, e mude para ellas 
os feretros reaes, que estavam em deposito. 

Em segundo logar fica, senão provado, presu- 

úvel com muito bom fundamento, que progre- 
diram aquellas obras até ao fim do reinado de 
D, Manuel, pois não é crivel que as deixasse pa- 
rar quem quatro annos antes de morrer, mos- 
trava tanto empenho na sua conclusão. 

Deve-se portanto ter por averiguado, não só 
que foi no tempo de D. João II que às obras. 

rara, mas tambem que não succedeu isso 
logo no principio do seu reinado, antes continua. 
ram os trabalhos ainda por alguns annos, o que 
se mostra muito clara e positivamente nas ulti. 
mas guarnições de esculptura, que se collocaram 
nas dittas capellas, e que são ornamentos perten- 
centes exclusivamente á architectura chamada 
do renascimento, 'aquelles que nunca iguraram 
nessa architectura de transição que denomina- 
mos gothico-Norido ou Manuelino, como demons. 
trarei quando descrever e fizer vêr em gravura o 
interior das mesmas capel 

Sogstiem as capelas im gre elâio 
de fórma octogona, independente da egreja, po' 
têm ligado á capella mór d'esta e ás duas capel- 
las immediatas por um pateo rectangular, cujas. 

redes lateraes são como o prolongamento das. 


des tambem lateraes do corpo da egrej 
"compõe-se aquele edificio exteriormente de 
dois. corpos principaes: o primeiro é formado 


ico da entrada « por sete capelas, 
Uma 'de tres faces, e cada face rasgada em d 
deep da va altar em vma forma janela ou 
rande fresta de arcos pontengudos. Separam as 
Janelas, travados com às quatro angulos de cada 
uma destas capelas, gigântes ou botareos, que 
acompanham as paredes até 4 abobada, que co- 
bre à mesma capela, faltando lhes as pyramides, 
que os deveriam cortar, assim como falta a grade 
ou renda de pedra, que os havia de unir guarne- 
cendo a dita abobada. O espaço que ica entre 
sete capellas é aproveitado, sendo tambem 
obadados e fechado com um sobe 
pouco mais de meia altura das p 
tendo no Centro uma reta 0u janela, Assim fica 
este primeiro. corpo independente do superior 
pela parte externa, e resaitando dele para fôra. 
O segundo corpo: é formado por cito grandes 
rmacistos de pedra, « por outras tantas janelas 
nos intervalos destes, Aquelies macissos são 
corpos de muitas columnas delgadas entava- 
das “de espato a espaço com umas fatas lavra- 
das, a modo de anneis, Estes feixes de columnas, 
cujás bases assentam nos intervalios das capelias 
do corpo inferior, acostamãe aos angulos e de 
viam servir de gigantes ao edifício central, des- 


(1), Die o testamento Ines ola eratade he de minha se 
pata er 0 Momo de Se em, deseo aca 
Bo, diam do 20 as, é que sema 
mio ça otra epaltar, denão hos campê chan! dé tanera 
que posta Andar por cima dela, e am minda quê se meça, 
“São lhe sato porém seu lho paes eta vo: 
tado, Em ver de separa Romildo eiga-ie um comido. 


tinado a cobrir o espaço octogonal, ou grande 
capelia em torno da qual estão as sete capéilas 
do corpo inferior, e o portal, que completa as fa- 
ces do octogono, 

À suspensão das obras deixou por acabar esta 
parte do edifício do modo que se vê na gravura, 
copiada de uma photographia. 

A capella de Santa Barbara, que é a ultima do 
enneiro da egreja, do lado do evangelho, com- 
munica-se com o convento por um corredor, no 
qual, exactamente por detraz da dita capelia, está. 
díma pequena porta que deita para um vão, onde 
se acha outra pouco maior com a cruz da grdem 
de Christo e duas es 
na parte superior d'ela; e ornada com uma. 


ja 
fra em relevo, em que avulta a letra E, pri 
meira do nome Emanuel. Dá passagem esta 


pp 
mento de D. João 1, é achatada, e dividida por 
Eh LN 
a e 
D. João 1, é substituída na obra que vamos obser- 


(Continiia) 


Eve Vicmtva BannosA, 


me 


Heloísa e Mariana 


(Concluido do 


antecedente) 


Em plano secundario, com relação ao 
merecimento intelectivo da professa de 
Argenteuil, temos a nossa religiosa de Beja, 
equiparando-se-lhe, contudo, em valor de 
sentimento. Mariana Alcoforado não é o 


Cuuusrao 


Da Eca va Conceição em Bisa 


O OCCIDENTE 


aa 


onon MARIANA 


espírito aprimorado de Heloisa, vivendo. 
na culta Paris e recebendo as lições dos 
grandes mestres; 'é, antes, uma simple 
aliás inteligente donzela da provincia, 
oriunda de modesta, embora afidalgada, 
ia, formando-se num acanhado recinto 
conventual, na mediocre convivencia das 
suas irmãs de claustro, mas dotada de alma 
ardente, verdadeiramente peninsular, vi- 
brando intensa aos influxos da paixão. 

Herdon, por fatalidade sua, a fibra do 
seu antepassado Antonio Alcoforado, o 
célebre pagem da duquesa de Braganç 
D. Leonar de Medina e Sidonia, por quem 
se perdeu de loucos amores que, tão 
tragicamente, expiou, um século antes, 
no solar de Vila Viçosa, por vingança do 
duque ultrajado, D. Jaime. 

Um ente, assim, está fadado para uma 
grande ventura ou para um grande desa 
tre. Foi, infelizmente, na segunda hipé 
tese, que a pobre Mariana sossobrou, A 
catastrofe foi inteira; nela, perdeu honra e 


Clousurada, desde criança, no mosteiro 
da Conceição, para onde a Vontade paterna 
a levou, Mariana, sem vocação para o ci 


tro, com dificuldade, daria a verdadeira 


asceta e só a sua desventura poderia des- 
pertar-lhe o desprezo do mundo e, como 
consequencia, o desejo da céla, onde a 
alma esfacelada busca resignação e con- 
fôrto. 

Do mirante do seu convento, avistam- 
se 08 Campos onde se travaram as pelejas 
pela nossa independencia, anos antes, pro- 
clamada em 1640. 

Nesses campos e proximo do edifício 
monástico, em exercícios e evoluções mi 
litares, distinguia-se uma figura esbelta de 
cavaleico montando fino corcel, 

Passava, com frequencia, junto ás som- 
brias paredes do convento e era como que 
um raio de sol iluminando-as. 

Noel Bouton de Chamili, oficial francês, 
ás ordens de Schomberg, aqui, enviado 
por Luiz xiv, para nos auxiliar contra a 
Espanha, era essa figura de destaque e 
que, tanto impressionou a ingénua Alco- 
forado, 

Pertencia a nobre familia e tinha fama 
de honrado e valente salientando-se nas 
guerras de Holanda e, então, nos prélios 
do Alentejo, Nestas circunstancias, que 
mais para conquistar um coração feminino 
e naturalmente propenso a amar? 

De mais, o senhor de Chamili reunia, a 
talentos militares, talentos de galanteador 
e, como habil estratégi 
co, assinalou-se, ainda 
que bem. tristemente, 
nos fastos da amorosi- 
dade portuguesa. 

A paixão que des- 
pertou foi, como a de 
Abcilard, imensa, mas, 
+ do nobre 


pela sua amada, o órioso 
soldado e não menos 
brioso fidalgo, regressa 
a França, abandonando 
ão e ao deses- 
pero, aquela que, de 
corpo e alma, se lhe 
dedicára. 

E, então, que a voz 
dessa mulher se faz ou- 
vir nas cinco Cartas dirigidas ao amante 
ingrata 

Repassadas da mais terna afeição, numa 
linguagem naturalíssima, dôce e carinhosa, 
as quatro primeiras epistolas são lamentos 
de boa fé aniquilada, exortações procurando 
trazer, a bom caminho, esse homem frio e 
banal. Lembra-lhe as falsas promessas com 
que a iludiu, os juramentos hipócritas de 
sedução, esperando, sempre, um arrependi- 

mento que compense 
as agruras de tão árduo 
sofrer, de tão cruel 
abandono. 

Na ultima carta, a ví- 
tima, enfim, desenga- 
nada, sente acordarem- 
lhe os impulsos da di- 
gnidade, gravemente, 
ofendida, da honra fe- 
rida pelo ultimo dos ul- 
trages e, em frase de 
ácre censura, mas em 
que não consegue ocul- 
tar uma paixão que. 
mais se extinguirá, vota, 
ao desprezo, o seu al- 
goz e procura esquece- 
lo inteiramente. 


Vertidas para francês, por um infimo 
impulso de vaidade, Chamili fez publicar 
essas expansões intimas e, quatro anos de- 
pois de escritas, percorriam a Europa na 
sua primeira edição de 1669, Fizeram su- 
cesso e; daí, a sua republicação em suces- 
sivas edições. 


só fóram conhecidas, em 
1824, pela tradução para português de 
usa Botelho ; isto, século e meio depois 
de serem conhecidas no estrangeiro | 

Este facto da nossa habitual incúria teve, 
contudo, uma grande vantagem, pelo lado. 
moral, chegou, mesmo, a ser uma bene- 
merencia—a de deixar morrer, na igno- 
rancia do escandalo da publicidade das 
suas mais queridas confidencias, a desven- 
turadissima professa de Beja. 

Octogenaria, terminou, seus amargos 
dias, essa mulher. Foi longa a expiação da 
sua falta, 


Nós muito lhe queremos. Tributamos- 
lhe a maguada simpatia pelos seus infor- 
tunios e o maior reconhecimento pelas 
suas Cartas. 


Damascexo Nu; 


Eoneya DA Conceição es Bra 
O Posto do relogio padrão da «Hora legal» 


(Um ementario historico) 


Registemos, primeiro, aproximando-os ordena. 
damente, os Seguintes factos e datas 
nião do Congresso internacional de Wa 
em 1884, em que se adotou o systema dos fusos 
horarios a promulgação do desse do usos 
maio de 1911 da Republica Portuguesa, estabes 
Jecendo em todo à territorio nacional, desde 1 de 
janeiro de 1912, à fora legal, pelo tempo médio 
de Greenwich; a Conferencia intermaciona de 
hora, realisada em Paris em 15 de outubro de 
1912; é à inauguração do «Posto do relogio-pa: 
drão da Hora legal», em Lisboa, na margem do 
estuario do Tejo, em junho de 1914, 
açado este ementario historico, n'esta opor-| 

unidade e por maiores convenicncias, acompa- 
mhemos agora com algumas palavras à estampa 
em que se desenha a face principal do singelo 
edificio do Posto, e na qual se abre à caixa do 
relogio padrão da hora legal, 

São elas tambem, e em certo modo, de adita- 
sento ao que sobre a adopção dos fisos horari 
cixámos já brevemente anotado n'oútra pagina. 
O Occitwre (1) s 

Dois corpos compõem o edificio do Pos 
torre, pouco elevada, rectangular, do relo 
grão; e a barraca contigua que amplia a insta- 
lação e, porventura, suficientemente, para os cor- 


19 Vid paga a14 do quero antecedente do Occinexe, 
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respondentes serviços: uns relativos á conserva- 
ão da hora legal ; outros, interessantes & distri- 
Biição dos sigraes horar 
“Quando isto se. afigure, porventura, vulgar, 
mais Certo é que a execução d'estes serviços se 
accusa complexa ; e, pelos seus fins, mais 
tante, Prendo-se singularmente á situa 
tima de Lisboa e à grandeza do seu porto, E não 
imenos importa notar o que respeita à aludida. 
ribuição dentro da maior área citadina, consi- 
derando, primeiramente, a situação dos edificios 
publicos em que estão colocados, exteriormente, 
elogios, e,emfim, o que se estabeleça para bem 
se manter a distribuição dos mesmos signaes, 
tas a dentro das repartições publicas, dos e: 
jos comerciaes, dos estabelecimentos fabris, 
“uns tantos domitilios, Póde, portanta, figur 
se, mfestas circunstancias, que, para a distri 
da hora, se utlise à réde telofonica de Lisboa. 
e impõem, loga acom. 
panbadas da instalação, naqueles locaes, de apa- 
relhos simples para recepção dos signaes hora- 


'ão da hora legal exigia, o 
relogio do Posto é de especial e smerada tons: 
trucção, E” de pendulo ; de motor de peso, cuja. 
funeção se mantem, ininterrupta e automatica- 
mente, pela corrente electrica fornecida por um 
dynamo. Ajuizamos que, como complemento do. 
regulador, funcciona um systema de correcção 
automatica, E, assi mente, para se 
accusarem synehronicas os movimentos e as ve. 
locidades do relogio-padrão e os da pendula do. 
Observatorio astronomico da Tapada da Ajuda 
= relogio e pendula, nos quaes corresponde, do. 
Observatorio para o Posto horario, uma adequada 
ligação por um conductor elec 


rio da Serra do Pilar e pará os dos Açõres (Ponta 
Delgada e Fayal o Pon dos As 


O rosto DO RELOGIO PADKÃO DA HORA LGAL. EM LISNOA 


No entanto, vemos que, afóra aquela comuni 


cação electrica fundamental, outros fios condu 
ctores entram na montagem do Posto horario. 
Fica, pois, ligado a diferentes estações, na razão 
do plano, por que se rege— no seu inicio — o 


novo serviço da Hora legal. 

Por emquanto, a rêde correspondente tem a 
marcá-la, mais ostensivamente, os dois pilones 
levantados no terrapleno marginal; um dfeles sic 
tuado fronteiro ao torreão leste da Praça do Co. 
mercio ; e o outro á Junqueira, Entre eles medem. 
se cinco quilometros. Destinam se á colocação da 
lanterna dos signaes luminosos que são, mais 
particularmente, para servirem as exigencias do 
serviço nautico e chronometrico. 

Compõem à lanterna 21 lampadas de incandes. 
cencia, E' continua a corrente electrica que acende 
as lampadas do pilone de leste, sendo ela forne: 
cida pela oficina geradora de electricidade do 
Arsenal da Marinha. E” alternativa a que serve. 
o pilone de oeste, e gera se na oficina situada 

Junqueira. 

Em conformidade com 
estas dispos 
tabelecem 


ja lanterna a 
tensidade da Taz regula 
por 100 velas; e o altan- 
ce, mesmo quando as ra. 
diações solares são mais 
vivas, atinge cinco quilo- 
à extinção da in- 
candescencia, ao fim de 
cinco, minutos de dura- 
cão luminosa, “que der 
Cusa à hora legal, pelo 
meridiano de Greenwich. 
Pela sitiação que om 
pilomes oceupam, proje- 
Crando.se elevados, Os 
Signães luminosos serão 
visíveis uma larga ex- 
tensão. do estuario do 
Tejo, do seu amplo an 
coradouro. Podem ficar 
assinados. quatorie qui- 
lometros, medidos sobre 
amargem direita, desde 
à Poço do Bispo a Algés. 
ão, esses signaes, ainda 
visíveis de diferentes po- 
voações, e estabeleci 
mentos industriães, si- 
tuados na margem! es- 
querda. Notando à maior 
infexão desta, para 
montante do rio, visíveis 
signães, desde o Al- 
feite à Cacilhas; e, para 
jusante, das povoações 


MAQUINISMO DO MELOGIO PAUKÃO COM AS INSTALAÇÕES ELETRICAS 


que se situam ao sopé 
dos montes, ou nos seus 
visos, entre Cacilhas e 


Trafaria. O que melhor se reconhecerá, quando 
funecioem à Tanteras, 

distribuição da «hora legal» na vasta área. 
de Lisboa, já em parte realisada pelos mostrado: 
es dos relogios das estações centrucs, e secun: 
davias, da rêde ferro.viaria, e, — admitamo-lo = 
pelos das estações telegrafo:postães, será tanto 
mais completa é perfeita, consoante a medida do 
que, mais eficanmente, 


orre d'Ajuda, pela 
ava situação a 95 metros de cota, é a 875 metros 
de distancia, medidos em linha recta, do Obser- 
nico da Tapada, 
orarios luminosos dos piones da 
margem do Tejo, bem era que, concordantemente, 
se estabelecessem, nos apontados. edifícios, os 
signaes sonoros, d'accordo com O aystema por 
je se rege a conservação da «hora legals no 

oo para ta fim agora creado. 

se nos deparam razões que impugnem o 
estabelecimento destes algnaes que falam ao ou. 
vido, antes primam, por concludentes, as que nos 
acodem ao pensamento. 

E por ultimo diremos que, tornando se impo- 
sítiva a conjugação do serviço horário com a ra- 
diotelegrafia, no interesse da navegação sobre 'o 
Atlantico, outro tanto succede quando se con 
dera a satisfação d'outras exigencias por aquele. 
maravilhoso meio de comuni 

Nesta ordem de ideias, encontramos razão 
para direr que ficaria bem localisada no mesmo. 
edificio do Posto horario, quando assim o per. 
mitisse a sua capacidade € estrutura, a estação. 
radiotelegrafica, desde logo mais accessivel para 
as relações com o publico, d'esta melhor situação. 
do que a actual, resultando ainda outras vanta- 
xens que facilmente se descortinam, 


E. Jutio Bones, 


O MEZ METEOROLOGICO 


Junho, 4944 
Barometro — Max. 165=08. em 12. 
Min. 759="3, em 9. 
Foram insignificantes as oscilações barometri- 
cas durante o mex 
Termometro — Max, 303. em 23. 
s Min. 124. em 9, 10 
“Calor pouco acentuado; um unico 
xima superior a 30º. 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado. 
7 dias. Ceu nublado 32 dias, 
Ceu encoberto 1 dia, 
5 em 5 dias, sendo a altura plu- 
viometrica em 24, de 19sm com trovoada persis- 
tente das 16 4/s ás 31 horas. 
Horas de sol — 27408. 


“de ma- 


* O OCIDENTE 


Srnravos (da esquerda para a direita) : Rocha Peixoto, Espinola de 


Rosario Marques, 


De ré (da esquerda para a direita) : Antonio Dias, Marcelino de Freitas, D) 


Pedro Serra. 


GRUPO DE ALU 


OS DO 4.º AN 


Rolhas soltas 


Ao começar esta secção, melhor assum- 
pto não podia escolher, sendo tratar do 
notavel compositor Gluck, cujo bi-cente- 
nario foi festejado a 2 d'este mez em to- 
dos os grandes centros musicae: 

Para muitos da nossa capital não pode- 
rão ouvir falar em Gluck sem se recor: 
rem, com um certo enfado, da sua opera 
Orfeo ouvida varias vezes, no theatro de 
S. Carlos. Dou-lhes razão, um publico que 
reconhece tantas bellezas na Zosca e Pa- 
laços, não poderá nunca encontrar no 
Orfeo uma opera que lhe disperte interes- 
se, Para se gostar da musica de Gluck, não 
basta somente ouvir, é necessario pessuir 
educação musical, o que poucos têm. 

Gluck teve a sua epocha, gostando de 
viajar, como aliaz os artistas do seu se- 
culo, foi impondo em varios theatros da 
Europa as suas operas que com mais ou 
menos agrado eram executadas, Porém, à 
sua vida de compositor tem umas paginas 
importantes que deram brado pelo escan- 
dalo, nas quaes teve um papel saliente a 
inveja dos seus inimigos. 

Ão apparecerem as operas de Gluck, 
quando este se lembrou de as dar em Pa- 
ris, foi recebido com as maiores hostilida- 
des, Gluck, tendo pelo seu lado a protec- 
ção de Maria Antonieta, conseguiu que 
fosse cantada a sua opera Jphigenia em 
Aulide, Os seus inimigos tinham o com- 
positor Piccini, como superior a Gluck | 

O que este compositor sofireu para con- 


(O (PERIODO TTRANSITORIO) DA FACULDADE DE 


seguir que a sua opera fosse cantada, di- 
zem-nos as chronicas do tempo: supor- 
tou, com a maxima paciencia, as ma 
repugnantes intrigas de toda a gente e de 
todos os artistas. 

Bastará apontar que os musicos da or- 
chestra, sabiam no meio dos ensaios sem 
a menor deferencia pelo auctor que estava 
a reger. 

AÍ ultima hora um cantor diz-se doen- 
te, e Gluck esperou uns dias até elle sé 
curar! 

Finalmente, em a noite de 19 de abril 
1774, à Jphigenia foi cantada. Desde 
as onze horas da manhã d'esse dia, as por- 
tas do theatro estavam apinhadas de gen- 
te. A curiosidade lia-se-lhes nos rostos, 
em toda Paris não se fallava d'outra coi- 
sa! Logo ao iniciar-se a symphonia, no 
camarote estava toda a familia real, exce- 
pto o reie a sr? de Barry, inimigos de 
Gluck. 

Toda a noite auviram-se applausos, mas 
logo abafados pelo resto do publico que 
protestava. Salientou-se um espectador, 
um rapaz, que parecia commandar um 
grupo que pateava com mais força, coa- 
mava-se Robespierre, o futuro dictador. 

Maria Antonieta applaudia os principaes 
trechos, mas a opera foi recebida fria- 
mente. 

Mais tarde os amigos de Piecini fizeram 
cantar uma sua opera com o mesmo as- 
sumpto da de Gluck; porém, a opera do 
auctor do Orfto esmagou por completo a 
Iphigenia de Puccini. Na segunda recita, a 
cantora principal appareceu embriagada, 
e um espectador exclamou: «Não é Íphi- 
genia em Tauride, mas sim em Champa- 


ETRAS DA UNIVE 


Mendonça, Alexandre Barbas, D. Adelaide Félix, José Sairava, Caetano Calafate, 


avid «Oliveira, Celestino Rocha, José Tavares, Assis Barros, Garcia Reis, 


SIDADE DE LISBOA 
(cl 


ché da fotografia Novaes) 


gne.s A opera de Gluck ficou no cartas, 
o duello artístico estava terminado, Na 
campa de Gluck lê-se o seguinte cpita- 
phio: 


«Aqui jaz um homem honesto allemão, 
um bom christão e um marido fiel, mes- 
tre na arte da musica, morto a 15 de no- 
vembro de 1787.» 


ão estas sentidas palavras que, escul- 
pidas na fria pedra do tumulo, foram re- 
cordar aos vindoiros, a existencia d'um 
grande musico, já que para muitos a sua 
obra é quasi ignorada, 


Aurmeno Pato (Sacave). 
se 
ANGOLA 


(Continuado do numero antecedente). 


Segunda viagem — Partida em setembro ou, 
outubro de 1484, Vão á Madeira, Gambia, Be- 
nim. Passam por algumas das lh i 
de Guine; entram no rio do Padri 
Os pretos, recebem os portuguezes ficados da 
viagem anterior e prometem voltar ali. 

Não pôde ser múito curta à estada no rio, por: 
que tiveram de mandar recado ao rei, posto lá 
pela terra dentro, e esperar que voltassem os por- 
tuguezes que estavam com elle, Partem do riodo 
Padrão, descobrem costa para sul e arvoram os 
outros padrões. Voltam ao rio do Padrão; Diogo 
Cam vae ter com o rei do Congo, e recolhe de- 
pois a Portal, onde chega em abril ou mai de 
Tg8o, 

“Temos pois: Segunda viagem — Comesada 
em setembro ou outubro de 1484. Descobrimento 


O OCCIDENTE | - 3 


Carunmara 


. São arvor 
Terminada em. 


da costa para sul do rio do Pas 
dos os mais padrões de Cam. 
abril qu maio de 1486.» 


elle não poder equiparar-se em riquezas naturaes, 
venha a perpetuar-se o nome portuguí 
historia, as suas tradições e a sua língua. 


vestidos de ferro e armad 
dos brancos contavam os 
negros; mas apei 

900. portuguezes, 


Mais de mil sold; 
tiados, e outros tantos 
abalar-se das ndus os 
mbarcarem e avançarem 


(Ocorrin por então o peclodo ide maximo es. Rendquirimos Angola depois de expulsa a io | fogo far r Rage qesembarearem o avangarem 
plendôr da! nacionalidade lusa, que o Gama c o trusa dinastia dos Filipes, e é digno de registo general e duas companhias de mostra aço 
Albuquerque em breve iriam assegurar, defi indelevel o modo como, essa nossa joia do con: não quiseram esperar na cidade 0 choque de tão 
amante, dura an estróes imortacs de um Camtor —. inente negro, volveu à posse dos descendemes bem ompusta a ditermaado jofenone de ão 
genial; mis, logo após, com o governo de Sebas- dos seusdescobridores. não moviam e em nada a descompunham súrria: 
fo enbnatu fos à ta dos ido do acordarde Vamos assistir ao Scenario heroco manarrativa das de baias de mean descompamhama auria 
4 d'agosto de 1578 calu-nos em casa o jugo de por todos ostitulos autorisada, do Visconde d'As-  estorvar lhe a marchar ce tomados do Lan po 


castelhanos, durante à longa noite 
de Dezembro de 1640 foi, por fin 
emancipação, 

Na mão dos holandexes, perdera se Angola, 
Angola que, em 1903, mereceu este conceito à 
Gomes dos Santos (As nossas colonias) 


noite em que 0 1º 


«Sob o ponto de vista economico a provincia 
de Angola é a mais importante das nossas pos- 
sessões ultramarinas « aquella que apresenta um 
mais largo futuro» e, em o múnistro d 

marinha João de Azevedo 
do Aleool de Angola) este outro 


Angola a mais vasta das nossas colonias, 
jedade de condições apre- 
is margens alluviaes dos 
seus tios, de acentuadamente tropi 
até ás altitudes dos planaltos do interior, parece 
possuir terrenos para todas ns culturas é climas 
para todas as raças. E, sem duvida, aquella em 
que o espirito português, com mui 
incontestáveis. qualidades de colonisador, mais 
aecentuadamente se imprimiu, é, entre todas, in 
negavelmente, a que melhores condições e ga- 
rantias. nos ollerece para real 
ão de civilizar o Indigena 
ganizar nações novas; pode vir a ser, se sauber- 
mos orientar a nossa actividade, tor 
tente, sujeitála a processos acientificos, um novo 
Brasil, onde, como neste, sem embargo de com 


senta, p 


seca (N ticia historica ácerea de Salvador Cor- 
rêa de Sá e Benevides, em sessão da Sociedade 
de Geografia de Lisboa de 14 de janeiro de 1907) 


«Fe-se à armada á vela para Loanda com esse 
jm e apenas chegado À capital da provincia, par 
tícipou sos Holandezes os motivos da sua vinda, 
as tuas raaões de queixa, declarando lhes, que 
logo que elles não respeitavam a parestabelécida, 
não. só. opprimindo os portuguêzes, mas ainda 
sueitando “os sovas que seguiam a voz de Por- 
rugal, tambem elle se não julgava obrigado 
delzar de a infringir o portanto que lhes de 
à guerra, ainda que interpretando o rogi- 
fes modo ardscasso a sua cabeça, qe 
exigia. mais, que elles se entregansem immedi 
rtante, propondo Jhes ticas caso decente ca 
pitulação, para evitar mortes e estragos 
Surprehendidos ox Hollandexes com à audac 
do, regado, pedira tee dia para a response 
perando. que. durante elles regressanse parte do 
Fou esercho que andava fóras, bem percebeu 
Salvador Corrda qual o fim da demora, mas a 
cando a, quiz ostentar à sua biraria à con 
fiança. nas muitas forças que trata fale res- 
pondido no. Em dos res dias, que com polvora & 
Balas os acharia Sua Senhoria 
Desembrcou então Salvador Corrta, com ses- 
centos “e cincoenta soldados e duzentos e cin: 
Coeita marinheiros, cobrindo se simltaneamente 
o mar de pequenas canõas carregadas de homens 


Karam a praça, refugiando-se no forte de Nossa 
Senhora da Guia e na fortaleza de S. Miguel, 
sendo esta por natureza quasi inexpugnavel, Cor 
tada “a pique sobre o mar por tres de seus jados 
e bem defendida do lado da cidade, 0 mais es» 
ireito, por grossa artlheria de bronze, 

alvador Corrêa, sem dar folga dos aterrados 
Hollandezes, atestou tressa mesma né 
elles duas baterias, empregando parte 

a que tinham deixado no 

njo, qu principiando logo a 
Dombardear à fortaleza, não fazendo porém gran 
de damno a artilhoria na sua muralha, por ser 
de— terra e fachina à que olhava pará Aquelia 


(Continua) D. Fuancisco ni Nononha. 


TRESPASSE 
Bom empreão de Capital 


jo. centro da cidade ha um magnlhoo o 
istabolocimento da 

passa 

tario desejar rotiras 


Carta às iniciaos 8, A. R, 
Avenida da Republic 
LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
JT. MARINHO 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1249 


pla, xincogrophia 
DA preços imals Duratos. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 


Vende-se em toda a parte | 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


am photo) 
nos Execução perto 


Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrica Inlguez levam à marea 


GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO = LONDRES 1004, 


ES Saami Xarope Peitoral James 


em todos os estabelecimentos 


Heroico contra todas as afeções dos 


——————— sima orgãos respiratorios, taes como: tossos. 
rebeldes ou & is, ataques asm 
ticos, bronquites agudas ou o) 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal o pela Ins- 
pectoria Geral d'Higione dos E. U. do 
Brazil. a vexos eu ro9am as ranmacus. 
Derosiro GeraL: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
| PEDRO FRANCO & 

RUA DE BELEM, 147 LISEOA 


Pacote de 500 grammas, 600 


